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RESUMO: Esta pesquisa aborda a atuação de Sérgio Cabral como crítico musical n'O Pasquim, um veículo
de imprensa alternativa e oposicionista à ditadura militar  durante a década de 1970.  Cabral,  que é o
personagem central da pesquisa, atuou na época como crítico musical, atuou em outros órgãos de imprensa,
foi jurado de festivais e publicou vários livros sobre personagens da música popular brasileira. Entretanto, no
recorte desta pesquisa, que compreende de novembro de 1970 a janeiro de 1972, Cabral atuou como o
editor-responsável d'O Pasquim. O objetivo principal deste estudo é compreender a perspectiva musical
expressada por Cabral em seus textos publicados neste n'O Pasquim durante o período proposto. Para
alcançar esse objetivo, utilizamos a abordagem histórica de Luca (2008) para analisar os textos de Cabral
como fontes históricas. A pesquisa envolveu a criação de um catálogo de fontes primárias, que compilou
informações-chave relacionadas a cada texto. Como resultado, foi possível perceber que Sérgio Cabral foi um
crítico musical que valorizava a tradição da música popular brasileira. Seus textos sobre escolas de samba
cariocas  reforçam  isso.  Entretanto,  Cabral  também  demonstrou  que  estava  disposto  a  considerar  as
transformações impostas pela modernidade. Ele demonstrou isso ao escrever sobre as reformulações que
Tom Jobim tinha feito sobre o choro e também quando simpatizou com Caetano Veloso e Gilberto Gil, que
eram expoentes da Tropicália.
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